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			Prefácio


			Você sabia que o Cristianismo é a maior religião do mundo? Dos que se consideram religiosos no mundo, o Cristianismo corresponde a mais de 30% da população mundial!


			Mas como o Cristianismo chegou a esse tamanho? Quem foi seu fundador? Quem são seus membros? Quais suas doutrinas? Há quanto tempo existe? Qual seu comportamento na história? Nesta obra mostraremos, a partir da cronologia dos fatos, os desafios enfrentados pelo Cristianismo ao longo de dois milênios e como ele sofreu com as mudanças mundiais ao longo dos séculos! Você verá, ainda, uma análise a partir da comparação do Cristianismo primitivo ao longo da história diante das novas faces de seguimentos religiosos que se apresentaram como cristãos até os dias atuais e, com isso, uma proposta, para que na atualidade ele possa realmente ser vivido em autenticidade como na sua origem!


			De acordo com livro de Gênesis, capítulo primeiro, o universo foi criado por Deus em seis dias, destacando-se a criação do homem e da mulher. A partir disso, Deus deu ao homem e à mulher tudo o que existe, orientando-os a crescerem e multiplicarem-se, desfrutando de tudo o que Ele criara, bastando, para isso, viverem em obediência!


			Infelizmente, de acordo com Gênesis, capítulo terceiro, essa obediência foi quebrada pelo homem e pela mulher e, a partir daí, o pecado foi plantando no mundo recentemente criado. O pecado tirou a simplicidade e a inocência do ser humano, e nesse ponto o casal percebeu que estavam despidos e esconderam-se de Deus. Deus, por sua vez, sacrificou um animal e de sua pele fez roupas para cobrir a nudez do homem e da mulher.


			Entende-se, portanto, que figuradamente a morte daquele cordeiro já apontava que alguém teria que dar a sua vida para que o ser humano alcançasse o perdão completo de seus pecados. Isso iniciou com o nascimento de nosso Senhor Jesus Cristo no ano 1, o que ficou denominado como Cristianismo, e desde então houve uma revolução tal no mundo que já atravessa mais de dois milênios de transformações em toda a sociedade.


			Esta obra é fruto de pesquisa desde 2010 por ocasião de minha monografia para o título de Mestre em Ciência da Religião.


				


		




		

			
Introdução


			O assunto geral da obra são os desafios do Cristianismo na história. Entendemos que essa é uma área importantíssima, porém muito negligenciada por muitos cristãos, fora que a história do Cristianismo é valiosa em muitos aspectos. Em primeiro lugar, é a narrativa e a interpretação da caminhada da comunidade cristã no mundo ao longo dos séculos. Conhecer a história do Cristianismo dá aos cristãos um senso das suas origens, das suas raízes, da sua identidade e do fato de que são herdeiros de muitas gerações de irmãos que os precederam na fé. Além disso, essa história é valiosa por mostrar como o Cristianismo tem se comportado, positiva ou negativamente, diante das oportunidades e dos desafios com os quais tem se defrontado, o que pode servir de inspiração ou de advertência para os cristãos atuais em suas próprias experiências. Adicionalmente, a história cristã é uma rica fonte de informações sobre os mais variados aspectos da vida, convicções, práticas e atividades do Cristianismo.


			O primeiro capítulo começa abordando o conceito de igreja da igreja primitiva, para, em seguida, tratar de alguns temas, como: apologistas, ortodoxia e heresia, cânon e credo, perseguição e martírio, trindade e cristologia. O segundo capítulo volta-se para questões da igreja medieval, igreja oriental, monasticismo, escolasticismo e igreja verdadeira.


			Ademais, o terceiro capítulo está voltado para a questão da igreja da Reforma. Já o capítulo quatro trata sobre a igreja e a Pós-Modernidade, e o capítulo cinco aborda a igreja e sua missão. A questão sobre o materialismo na igreja cristã é abordada no capítulo seis, e as questões de para onde caminha a igreja cristã hoje e como a igreja cristã de hoje precisa de uma reforma urgente são tratadas nos capítulos sete e oito.


			Observamos, então, que os pontos abordados nesta obra são de suma importância para contribuir como instrução aos cristãos desta dispensação no sentido de adquirir maturidade espiritual e não pender para o lado da banalização do Evangelho.


		




		

			
Capítulo 1 -
 A igreja primitiva


			A palavra “igreja” vem do grego ekklesia, que tem origem em kaleo (“chamo” ou “convoco”). Na literatura secular, ekklesia referia-se a uma assembleia de pessoas, mas no Novo Testamento (NT) a palavra tem sentido mais especializado. A literatura secular podia usar a apalavra ekklesia para denotar um levante, um comício ou uma reunião para qualquer outra finalidade, mas o NT emprega ekklesia com referência à reunião de crentes cristãos para adorar a Cristo.


			Afinal, o que é a igreja? Quais pessoas constituem essa “reunião”? O que Paulo pretende dizer quando chama a igreja de “corpo de Cristo” (1 Coríntios, 12:27)? Para responder plenamente a essas perguntas, precisamos entender o contexto social e histórico da igreja do NT.


			A igreja primitiva surgiu em meio ao encontro das culturas hebraicas e helenísticas. Começou em Jerusalém, no século I, com o anúncio do Evangelho de Boas-Novas por Jesus Cristo e continuou conforme descrito no livro de Atos, no qual a principal característica se dava pela união produzida entre os cristãos com profundo fervor de maneira que a mensagem do Evangelho era amplamente divulgada pelo mundo daquela época.


			O maior teólogo da época foi Saulo, mais tarde chamado de Paulo, que através de viagens missionárias espalhou a mensagem por meio dos gentios. Diferente de muitos cristãos, Paulo interpretava a lei e toda a história à luz de Cristo, causando, com isso, muita resistência entre os da própria fé.


			De acordo com os Evangelhos de Mateus, Marcos, Lucas e João, durante os três anos em que conviveu com os apóstolos, Jesus Cristo organizou o colégio apostólico, ensinando-lhes as bases de sua doutrina, preparando, dessa forma, a liderança que conduziria sua igreja após seu retorno ao Pai. Quarenta dias após sua ressurreição, Jesus deu instruções finais aos discípulos e finalmente se ausentou, despedindo-se no cume do Monte das Oliveiras, determinando aos discípulos que não se ausentassem de Jerusalém até que fossem revestidos do poder (Atos, 1:1-11).


			Os discípulos voltaram e se recolheram em jejum e oração, aguardando o Espírito Santo, o qual Jesus disse que viria. Cerca de 120 pessoas seguidoras de Jesus aguardavam. Cinquenta dias após a Páscoa, no Dia de Pentecostes, um som como um vento impetuoso encheu a casa onde o grupo se reunia. Línguas de fogo pousaram sobre cada um deles e começaram a falar em línguas diferentes da sua conforme o Espírito Santo os capacitava. Os visitantes estrangeiros ficaram surpresos ao ouvirem os discípulos falarem em suas próprias línguas. Muitos zombavam e diziam que estavam embriagados (Atos, 2:13), mas Pedro fez calar a multidão e explicou que estava dando testemunho do derramamento do Espírito Santo. Alguns dos observadores estrangeiros perguntaram o que deveriam fazer para receber o Espírito Santo, então Pedro disse: “Arrependei-vos, e cada um de vós, seja batizado em nome de Jesus Cristo, para remissão dos vossos pecados, e recebereis o dom do Espírito Santo” (Atos, 2:38). E, naquele momento, quase três mil pessoas aceitaram a Jesus como seu Salvador (Atos, 2:13) e foram testemunhas oculares da manifestação da glória de Deus.


			É aceito o Dia de Pentecostes como o dia oficial da inauguração da igreja cristã por ter sido este o dia em que foi revelada ao mundo como continuadora da obra de Jesus Cristo, seu Mestre e Senhor. A igreja inaugura sua trajetória vitoriosa logo após sua apresentação ao mundo.


			Os primeiros cristãos formavam uma comunidade estreitamente unida em Jerusalém, onde os registros das primeiras conversões são elevados (Atos, 2:14; 4:4). Deus operava milagres de cura por intermédio desses primeiros cristãos. Pessoas enfermas reuniam-se no templo de sorte para que os apóstolos pudessem tocá-los em seu caminho para a casa de oração (Atos, 5:12-16).


			Os acontecimentos desses milagres convenceram muitos de que os cristãos genuinamente serviam ao Deus verdadeiro. A igreja crescia com tanta rapidez que foi necessário nomear sete homens para distribuir viveres às viúvas. Um deles era Estevão, homem cheio de fé e do Espírito Santo. A primeira reação contrária à expansão da igreja veio do judaísmo, que considerava a pregação cristã como um perigo ao ritualismo e à sua própria existência.


			Certo dia, um grupo de judeus apoderaram-se de Estevão e o levou à presença do concelho do sumo sacerdote, acusando-o de blasfêmia por ter feito uma eloquente defesa da fé cristã, explicando como Jesus Cristo havia cumprido as antigas profecias referentes ao Messias, que libertava seu povo do pecado e da escravidão. Assim tomaram a iniciativa do apedrejamento de Estevão, transformando-o no primeiro mártir da fé cristã.


			Logo após a morte de Estevão, houve o martírio de Tiago e a prisão do apóstolo Pedro por determinação do governador Herodes. Esse fato deu início a uma onda de perseguição que levou muitos cristãos a abandonarem Jerusalém (Atos, 8:1), iniciando-se, assim, a dispersão de muitos cristãos, propiciando um crescimento maior e mais rápido da igreja. “Todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus.” (Romanos, 8:28).


			A princípio, os seguidores de Jesus não viam a necessidade de desenvolverem um sistema de governo na igreja. Mas durante o tempo em que Paulo escreveu suas cartas às igrejas, os cristãos reconheceram essa necessidade de organizar seu trabalho. O Novo Testamento não nos dá um quadro minucioso do governo da igreja primitiva; um ou mais presbíteros, evidentemente, presidiam os negócios de cada congregação (ver: Romanos, 12:6-8; 1 Tessalonicenses, 5:12; Hebreus, 13:7, 17, 24), exatamente como os anciões faziam nas sinagogas judaicas.


			Por conseguinte, o Espírito Santo trabalhava por meio dos apóstolos, ordenando líderes para o ministério. Alguns ministros, chamados de Evangelistas, pareciam ter viajado de uma congregação para a outra, como faziam os apóstolos. O título Evangelista significa: homens que manuseiam o Evangelho. Já algumas cartas do Novo Testamento referem-se a bispos na igreja primitiva, visto que esses “bispos” não formavam uma ordem superior na liderança eclesiástica como ocorre em algumas igrejas onde o título é usado hoje.


			A igreja primitiva não possuía um centro terrenal de poder. Os cristãos entediam que Cristo era o centro de seus poderes (Atos, 20:28). O ministério significava servir em humildade, em vez de governar de uma posição elevada (Mateus, 20:26-28). Além disso, a igreja não enganava o povo por meio de rituais, poderes mágicos ou qualquer outro modo, e negavam que os indivíduos pudessem obter poderes especiais de Cristo para seus próprios fins (Atos, 8:9-24 e 13:7-12). Os cristãos convidavam os incrédulos para fazerem parte do “corpo de Cristo” (Efésios, 1:23) e pregavam que Ele voltaria para buscar seu povo, que era a “noiva” de Cristo (Apocalipse, 21:2; 22:17).


			Sabemos que a igreja primitiva realizava seus serviços no primeiro dia da semana, que é o domingo, e o chamavam de “Dia do Senhor”, porque foi o dia em que Cristo ressurgiu dos mortos. Creem os eruditos que os primeiros cristãos cultuavam a Deus nas noites de domingo, que girava em torno da Ceia do Senhor.


			Então os cristãos começaram a manter dois cultos aos domingos, conforme descreve Justino Mártir, um de manhã bem cedo e outro ao entardecer. As horas eram escolhidas para atender às pessoas trabalhadoras e por questão de segredo. Geralmente a ordem do culto era louvor, oração e pregação. Os primitivos cristãos tomavam a refeição simbólica da Ceia do Senhor para comemorar a Última Ceia. O Batismo era um acontecimento comum da adoração cristã no tempo de Paulo (Efésios, 4:5), e os cristãos primitivos eram batizados em nome de Jesus, seguindo seu próprio exemplo.


			Paulo descreve a igreja como “um só corpo de Cristo” (Romanos, 12:5) e seu “corpo” (Efésios, 1:23). A igreja se encerra numa comunhão única de vida divina a Cristo pelo Espírito Santo mediante a fé. Todo poder da igreja para adorar e servir é dom de Deus. A igreja é uma entidade viva e ativa, e dela é a responsabilidade de praticar a unidade, o amor e mostrar que Cristo verdadeiramente vive naqueles que são membros do seu corpo.


			
1.1 Os apologistas


			Eram os pensadores cristãos dos séculos II e III d.C. que se dedicavam à tarefa de escrever as apologias do Cristianismo. Era preciso, na época, defender a nascente doutrina cristã de três correntes distintas que lhe faziam oposição: a religião judaica, o Estado romano e a filosofia pagã. Contra os judeus, era necessário afirmar argumentativamente o messianismo de Jesus Cristo. Contra os romanos, era preciso convencer o imperador do direito de legalização à prática do Cristianismo dentro do império. E contra os filósofos pagãos, a tarefa dos apologistas era a de apresentar a religião cristã como uma verdade total, à diferença dos erros ou verdades parciais presentes, segundo esses autores, na filosofia helenística.


			Contudo a educação praticada na época era feita, principalmente, nos moldes das escolas filosóficas dominantes no período greco-romano, especialmente das escolas estoicas e platônicas. Uma vez que os apologistas, em sua maioria, eram homens cultos, eles haviam se formado dentro dos padrões da filosofia pagã. Desse modo, seu discurso se encontrava calcado na filosofia antiga, tanto desde a perspectiva dos argumentos utilizados em defesa do Cristianismo, quanto na tentativa de conciliar sua mensagem com as verdades presentes naquela filosofia. Se as verdades da filosofia pagã eram verdades parciais, somente o Cristianismo poderia resgatá-las, integrando-as a um sistema completo, regido pela verdade suprema da Revelação. A doutrina cristã somente pôde ganhar universalidade em sua época através desse diálogo com a filosofia helênica, uma vez que esta se encontrava disseminada por todo o mundo antigo. Assim, a utilização de seus argumentos e vocabulário garantiu uma ampliação do poder de comunicabilidade das verdades cristãs.
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